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RESUMO

Este artigo apresenta uma revisão integrativa da literatura dedicada

a investigar de que maneira a exposição de adolescentes na rede

social TikTok se relaciona com a construção do Eu Real e do Eu Ideal,

bem como suas implicações para a vivência da autenticidade.

Considera-se que o ambiente digital, marcado pela busca por

engajamento e hipervisibilidade, pode intensificar as discrepâncias

na imagem de si. Pautando-se principalmente no referencial da

Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), sobretudo na teoria do Self

de Carl Rogers, examina-se como os adolescentes constroem e

gerenciam sua apresentação pessoal no ambiente virtual. Para

tanto, realizou-se uma busca bibliográfica nas bases de dados BVS,

SciELO, Periódicos CAPES e Google Acadêmico. Os achados indicam

que a exposição contínua ao TikTok reforça a comparação social e,

posteriormente, afeta os pilares da construção do eu, que são:

autoestima, autoimagem e autopercepção. O consumo e a

produção de conteúdos no TikTok também tensionam a busca por

autenticidade, oscilando entre a expressão genuína do indivíduo e a

adesão a padrões idealizados performados para o público digital.

Palavras-chave: Adolescência; TikTok; ACP; Eu Real e Eu Ideal;

Autenticidade; Rogers.

ABSTRACT

This article presents an integrative literature review aimed at

investigating how adolescents’ exposure on the social media

platform TikTok is related to the construction of the Real Self and the

Ideal Self, as well as its implications for the experience of

authenticity. It is considered that the digital environment,

characterized by the pursuit of engagement and hypervisibility, may

intensify discrepancies in self-image. Drawing primarily on the

Person-Centered Approach (PCA), particularly Carl Rogers’ theory of



the Self, this study examines how adolescents construct and

manage their self-presentation in the virtual environment. To this

end, a bibliographic search was conducted in the BVS, SciELO,

CAPES Periodicals, and Google Scholar databases. The findings

indicate that continuous exposure to TikTok reinforces social

comparison and subsequently affects the foundations of self-

construction, namely self-esteem, self-image, and self-perception.

The consumption and production of content on TikTok also create

tensions in the pursuit of authenticity, oscillating between the

individual’s genuine self-expression and adherence to idealized

standards performed for the digital audience.

Keywords: Adolescence; TikTok; PCT; Real Self and Ideal Self;

Authenticity; Rogers.

1. INTRODUÇÃO

Conforme define o Dicionário Houaiss On (2026), adolescência é a:

“fase do desenvolvimento humano caracterizada pela passagem à

juventude e que começa após a puberdade”. Por sua vez, a

puberdade (Dicionário Houaiss On, 2026), é o: “período de transição

entre a infância e a adolescência, no qual ocorre o desenvolvimento

dos caracteres sexuais secundários e a aceleração do crescimento,

levando ao início das funções reprodutivas”.

A adolescência constitui um período marcado por importantes

transformações não apenas biológicas, como também psicológicas e

sociais, caracterizando-se, principalmente, pela construção da

identidade, pela experimentação de novas formas de ser e pelo

aprendizado de modos de se relacionar e de se posicionar diante do

mundo. Erikson (1987, p.128) afirma: “O jovem adolescente precisa,

para não ficar curado de sua infância à custa de sua juventude,



experimentar papéis e valores antes de encontrar uma síntese de

identidade própria”.

No contexto contemporâneo, as tecnologias digitais e,

especialmente, as redes sociais, passaram a ocupar um espaço

significativo nas formas de comunicação, interação e apresentação

de si (Goffman, 2002; Dias, 2014). Consequentemente, parte das

experiências de socialização e experimentação identitária dos

adolescentes passa a ocorrer também nestes ambientes digitais

(Carvalho; Ferreira, 2024). A percepção que o adolescente desenvolve

sobre si mesmo é continuamente construída e reconstruída a partir

de suas experiências individuais e das relações estabelecidas com os

outros (Cooley, 2017; Erikson, 1987; Nesi et al., 2018). Mas até que

ponto estar sob os “holofotes das redes” é saudável para a formação

do Eu?

A abordagem centrada na pessoa (Apud Barros et al., 2018) contribui

ao destacar que o “eu real, que é como a pessoa se apresenta ao

mundo, e a do eu ideal, que é o que ela deseja e espelha, mas ainda

não dá conta de apresentar e ser”. Com base nesta premissa, esta

pesquisa pauta-se no questionamento: de que maneira a

autoapresentação de adolescentes no TikTok se relaciona com a

construção do Eu Real e Eu Ideal e com a vivência da autenticidade?

O presente estudo tem por intenção analisar, por meio de uma

revisão integrativa da literatura, como o TikTok tem contribuído para

a formação do Eu, tendo em vista que ele pode intensificar a

dualidade entre o Eu ideal e o Eu real dos adolescentes, utilizando-se

como fomentação teórica principal a Abordagem Centrada na

Pessoa (ACP) de Carl Rogers.



Ele se propõe a mapear a produção científica sobre a

autoapresentação de adolescentes no TikTok, identificando como os

estudos caracterizam essa prática à luz da perspectiva humanista,

examinar a relação entre o eu ideal e o eu real, bem como o conceito

de autenticidade, na forma como os adolescentes constroem e

gerenciam sua imagem na plataforma; discutir o papel das

interações e do feedback social através das curtidas, comentários e

métricas na medida da autoapresentação e na percepção de si

desses jovens.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Segundo Aberastury e Knobel (1981), as transformações próprias da

adolescência envolvem processos de luto relacionados à perda do

corpo infantil — diante do surgimento das novas características

sexuais — à perda da identidade infantil, visto que referências e

modos de funcionamento próprios da infância são gradualmente

deixados para trás, e à perda da relação com os pais, anteriormente

constituídos como figuras predominantemente protetoras e

idealizadas. Essas mudanças exigem do adolescente a elaboração de

tais perdas num processo doloroso e, simultaneamente, a

construção de novas formas de relação consigo mesmo e com o

ambiente.

Nesse contexto, os autores compreendem as chamadas “flutuações

de identidade” como parte do processo de reorganização vivenciado

na adolescência. A transição entre a corporeidade infantil e as novas

características da vida adulta ocorre concomitantemente a

transformações na maneira de compreender a si mesmo e de se

relacionar com o mundo. Somam-se a isso as mudanças no

funcionamento cognitivo, que ampliam progressivamente a



capacidade de reflexão e abstração do jovem. Assim, a construção

da identidade nesse período exige a integração de diferentes

aspectos de si, ou como dizem os autores de “vários personagens”

(p.14), incluindo características associadas tanto à infância quanto à

vida adulta (Aberastury; Knobel, 1981).

Sob essa ótica de integração, a identidade seria mais bem

processada quando o adolescente fosse capaz de articular seus

aspectos infantis e adultos. Trata-se de um processo análogo a uma

metamorfose, no qual o avanço para as etapas subsequentes do

desenvolvimento requer a assimilação e a elaboração dos

repertórios de aprendizagem anteriores (Aberastury; Knobel, 1981).

Do ponto de vista cognitivo, a adolescência é marcada pela

ampliação das possibilidades de pensamento, isto é, a superação do

pensamento infantil cujo caráter é mais imaginativo e concreto

exacerbadamente. Segundo Piaget (2007), com o desenvolvimento

das operações formais, o adolescente passa a ser capaz de

ultrapassar progressivamente a necessidade de apoiar seu raciocínio

exclusivamente em situações concretas, desenvolvendo maior

capacidade de formular hipóteses, considerar possibilidades e

refletir sobre situações abstratas. Logo, essa transformação cognitiva

amplia também as possibilidades de reflexão acerca de si mesmo e

das relações estabelecidas com o seu meio. Isso sinaliza que o

desenvolvimento do pensamento formal caracteriza um importante

fator que auxiliará o adolescente nessa nova fase de descobertas.

No que se refere à construção da identidade, Erikson (1987)

compreende a adolescência como um período marcado pelo

conflito entre identidade e confusão de papeis, no qual o indivíduo

busca integrar diferentes identificações, experiências e



possibilidades de atuação social. Nesse processo, o adolescente

passa a questionar e reorganizar referências anteriormente

construídas, ao mesmo tempo em que experimenta diferentes

formas de ser e de se posicionar diante dos outros e de si mesmo. A

dificuldade em construir sua identidade pode favorecer a vivência

de confusão acerca de quem se é e consequentemente dos papéis

que se pretende assumir. Assim como Aberastury e Knobel (1981),

Erikson destaca a importância das referências sociais nesse

processo, uma vez que o adolescente recorre a figuras significativas

e ao contexto social para experimentar, comparar e reelaborar

diferentes possibilidades de identidade.

Nesse cenário, a percepção que o adolescente desenvolve sobre si

mesmo é continuamente construída e reconstruída a partir de suas

experiências individuais e das relações estabelecidas com outras

pessoas no contexto em que está inserido. A construção da

identidade, portanto, não ocorre de maneira isolada, mas está

relacionada às experiências sociais e culturais vivenciadas pelo

sujeito (Erikson, 1987).

Sobre Self, Rogers (1992) define como: “um padrão conceitual

organizado, fluido e coerente de percepções de características e

relações do "eu" ou do "mim", juntamente com valores ligados a

esses conceitos.” Ele postula dizendo que através da interação com o

ambiente e da avaliação dos pares sociais é que se forma a estrutura

do self na infância (Rogers, 1992). Complementando o que

Aberastury e Knobel explicitam ao dizer que a identidade se forma

quando artefatos da infância são integrados na adolescência, o Self

(Eu) se aplica aqui, pois ele possui tendência atualizante, propensão

dos seres humanos ao seu crescimento e a sua atualização (Telles;

Boris; Moreira, 2014).



A geração atual tem sido chamada de “geração digital” (p.2), uma

geração que nasceu no meio da expansão da internet e das

tecnologias digitais, juntamente com todo o seu aparato de

aplicativos, programas, mensagens instantâneas, mídias e redes

sociais (Gomes-Urrutia; Figueroa, 2022). Desta forma, o contexto

social no qual os adolescentes lidam engloba essa realidade virtual.

Cordeiro et al. (2022, p.1369) afirmam que

Os autores complementam que dessa maneira os adolescentes

voltam-se para si mesmos a fim de encontrar tais referências, assim

as redes se tornam objeto de exposição e construção de

subjetividades junto às interações sociais encontradas nelas. Para

tanto, muitas das vezes eles controlam o que compartilham para

que assim possam se sentir aceitos pelos outros.

As redes sociais passaram a ocupar um espaço relevante nas formas

de comunicação, interação e exposição de si, possibilitando que os

indivíduos compartilhem aspectos de suas vidas e,

simultaneamente, selecionem quais elementos desejam tornar

visíveis aos outros através de compartilhamentos de fotos, vídeos,

participando de trends e expondo suas opiniões. Para os

adolescentes, esses espaços podem constituir novos contextos de

na atual sociedade ocidental, o adolescente se depara com a

ausência de parâmetros e de ritos de passagem que, na Idade

Média, configuravam o início da vida adulta; e sua identidade,

que antes era definida de antemão pela família e sua cultura

local, agora passa a ser responsabilidade individualizada deste

(apud Matheus, 2008)



socialização e experimentação de diferentes formas de expressão

(Khalaaf et. al, 2023).

Na Abordagem Centrada na Pessoa, a vivência da autenticidade

correlaciona-se diretamente ao conceito rogeriano de congruência,

definido por Rogers (2001) como o estado de equilíbrio e

transparência entre a experiência interna do organismo, a percepção

do eu e a auto apresentação ao mundo externo. Quanto maior a

distância entre a imagem performada nas redes (Eu Ideal) e a

vivência genuína do jovem (Eu Real), maior seria a incongruência e o

consequente sentimento de inautenticidade o que geraria

sofrimento pois não ser como se é configura como estado de

desespero (Rogers, 2001).

Peruzzolo (2023) fomenta que o uso do Tiktok acaba incitando dos

seus seguidores um “ideal de ego” (p.120), e aponta a tensão entre o

eu real e o eu ideal nas redes sociais que seria como um refúgio

onde este ideal é vivenciado, descrevendo que o Eu se subdivide

nessas duas categorias, pois ali o adolescente é visto nos seus

melhores ângulos, ele escolhe então o que quer compartilhar sobre

si, e assim acaba se reconhecendo como sendo aquele que projeta

nas redes. No entanto, a realidade não é esta, em Rogers isso se

daria como incongruência.

3. METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura acerca do fenômeno

da exposição adolescente atrelado à construção do Eu e a vivência

da autenticidade no ambiente digital por intermédio da rede social

TikTok. A revisão integrativa é o método científico empregado para

revisar e sintetizar conhecimentos já produzidos sobre determinada



temática. De natureza mais ampla, permite a inclusão de estudos

experimentais e não-experimentais, qualitativos e quantitativos,

tornando o arcabouço teórico mais abundante (Souza; Silva;

Carvalho, 2010).

A orientação utilizada para o apoio científico na pergunta norteadora

desta revisão foi a estratégia PICO. 

No entanto, foi aplicada a adaptação PCC para a formulação da

pergunta norteadora de pesquisa: PCC (População, Conceito e

Contexto), estratégia recomendada pelo Joanna Briggs Institute

(JBI) para a condução de revisões de escopo (scoping reviews). Essa

adaptação da estratégia tradicional PICO é indicada para delimitar

com precisão o foco do estudo em revisões que buscam mapear a

literatura existente sem necessariamente avaliar a eficácia de uma

intervenção, ela foca em analisar questões fenomenológicas e/ou

sociais. (Peters et al., 2020).  Na tabela 1 é possível visualizar melhor o

método utilizado.

PICO representa um acrônimo para Paciente, Intervenção,

Comparação e "Outco- mes" (desfecho). Dentro da PBE esses

quatro componentes são os elementos fundamentais da

questão de pesquisa e da construção da pergunta para a busca

bibliográfica de evidências. A estratégia PICO pode ser utilizada

para construir questões de pesquisa de naturezas diversas,

oriundas da clínica, do gerenciamento de recursos humanos e

materiais, da busca de instrumentos para avaliação de

sintomas, entre outras.  (Santos; Pimenta; Nobre, 2007, p.2)

Sigla Elemento Aplicação na Pesquisa



Tabela 1. A estratégia PCC (fonte: JBI Manual for Evidence Synthesis)

para delimitação da pergunta norteadora da pesquisa.

A estratégia PCC está fundamentada na Prática Baseada em

Evidências (PBE) e não busca medir o efeito de um tratamento

como a PICO. (Peters et al., 2020).   A PBE para tem se consolidado

como um relevante método científico, tanto em pesquisa quanto na

clínica. Quando se trata da construção de revisões de literatura, ela

funciona como uma peneira para o que se tem de superior no

conhecimento científico, utilizando-se prioritariamente sempre a

melhor evidência disponível, eliminando aquilo que pode ser

prejudicial ou até irrelevante (Santos; Pimenta e Nobre, 2007).

Foram consultados periódicos nacionais e internacionais para a

coleta de artigos indexados: Portal de Periódicos (Capes), Scientific

Electronic Library Online (SciELO) e a Biblioteca Virtual em Saúde

(BVS), como base bibliográfica complementar o Google Acadêmico,

indicada a sua inclusão para temas abrangentes, recentes e pouco

estudados (Galvão e Ricarte, 2019). Sendo as publicações

pesquisadas a partir de 01 de agosto de 2026 a 29 de setembro de

2026. 

Os descritores utilizados para a busca peneirada dos estudos foram

os seguintes: “Adolescente”, “Adolescência”, “Redes sociais”, “Mídia

P Population

(População)

Adolescentes

C Concept

(Conceito)

O Eu Real e o Eu Ideal e busca por

autenticidade   

C Context (Contexto) Exposição e dinâmicas de interação na

rede social Tik Tok



Social”, “Self”, “TikTok”, “Autopercepção” e “Autoconceito”, nos

idiomas inglês e português. Os operadores booleanos utilizados para

a inclusão de materiais estratégicos foram os descritores OR (ou) e

AND (e).

O processo de levantamento e seleção dos estudos nas bases de

dados científicas realizou-se com rigor metodológico e seguiu para a

construção do escopo desta pesquisa. Utilizando-se duas strings de

palavras-chaves: String 1: (adolescente OR adolescência) AND ("redes

sociais" OR "mídia social") AND ("autoconceito" OR "self"); String 2:

("TIKTOK") AND REDES SOCIAIS AND (ADOLESCENTES) OR

("AUTOPERCEPÇÃO). 

Na busca complementar realizada no google acadêmico necessitou-

se utilizar o descritor intitle para assegurar que os artigos retornados

abordassem a temática central, as strings aplicadas foram: intitle:

(adolescente OR adolescência) intitle:(redes sociais OR "mídia

social") intitle:(autoconceito OR self) e intitle:("TIKTOK") AND REDES

SOCIAIS AND (ADOLESCENTES) OR ("AUTOPERCEPÇÃO), aplicando

os filtros: período de 2018 à 2026 e artigos em português.

A busca inicial resultou em 4.738 registros de periódicos e após a

aplicação dos critérios de elegibilidade procedeu-se à remoção dos

registros duplicados antes da etapa de triagem. A seleção de

estudos foi realizada de forma manual e direta pelos pesquisadores

nas plataformas, foram aplicados os filtros de idioma e período

desejado. Em seguida, foram lidos os seus títulos e resumos, sendo

excluídos os artigos que fugiam do tema central da pesquisa. 

Os critérios determinados para a inclusão foram: artigos publicados

em inglês e português, artigos brasileiros, artigos que destacassem a



autopercepção dos adolescentes diante das redes sociais e o

período a partir de 2018 a 2026. Para a exclusão, os critérios

considerados foram: fuga do tema e seus sinônimos, outros idiomas

além do português e inglês, estudos antecedentes a 2018, uma

amostra que não fosse o público adolescente, além de artigos de

acesso restrito.

Em seguida, foram selecionados o corpus final de 24 artigos, os

quais tendo sido baixados e lidos, passaram por mais um processo

de funil, aplicados os critérios de exclusão na fuga do tema e artigos

que repetiam o mesmo escopo, com público-alvo que não fosse

adolescente e que se relacionasse a teoria de Self de Rogers. Esse

processo sistemático se deu a fim de encontrar achados que

realmente cumpriam os fundamentos teóricos desta pesquisa, e

após esse curso, sobejaram um total de 13 estudos, expostos no

quadro síntese abaixo.

Após a escolha dos estudos, iniciou-se a leitura dos mesmos e a

extração dos dados, a coleta de informações para a posterior

construção do quadro resumo e dos resultados da pesquisa.

4. RESULTADOS

Para a apresentação e o tratamento analítico das informações

coletadas, adotou-se o uso do Quadro de Síntese, ferramenta

metodológica amplamente renomada pela academia no que tange

aos estudos de revisões sistemáticas. O Quadro Síntese nos permite

visualizar com maior clareza as evidências científicas encontradas

(Galvão; Ricarte, 2019).



⚠ Esta tabela possui muitas colunas e foi cortada para impressão. Para visualizá-la completa,

acesse o artigo original em: https://revistatopicos.com.br/artigos/entre-o-eu-real-e-o-eu-

ideal-uma-revisao-integrativa-sobre-a-formacao-do-eu-e-a-vivencia-da-autenticidade-de-

adolescentes-no-tik-tok?noblockage

Fonte: elaborada pelas autoras com base no quadro síntese de

Galvão e Ricarte (2019).

5. DISCUSSÕES

5.1. Principais Achados da Revisão Integrativa

Este artigo teve por objetivo principal investigar por meio de uma

revisão integrativa da literatura, como a produção científica recente

caracteriza a formação do eu adolescente diante da

autoapresentação na rede social TikTok, como tensionam-se seu eu

real e eu ideal e a vivência de sua congruência, ou seja, sua

autenticidade. Os principais achados demonstraram que a

autoapresentação de adolescentes na internet impacta diretamente

em como eles se percebem e se idealizam, principalmente em sua

autoestima e autoimagem, este processo se dá principalmente por

meio da comparação social, o que impacta diretamente a sua saúde

mental (Soares et al., 2025; Silva e Mea, 2023).

https://revistatopicos.com.br/artigos/entre-o-eu-real-e-o-eu-ideal-uma-revisao-integrativa-sobre-a-formacao-do-eu-e-a-vivencia-da-autenticidade-de-adolescentes-no-tik-tok?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/entre-o-eu-real-e-o-eu-ideal-uma-revisao-integrativa-sobre-a-formacao-do-eu-e-a-vivencia-da-autenticidade-de-adolescentes-no-tik-tok?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/entre-o-eu-real-e-o-eu-ideal-uma-revisao-integrativa-sobre-a-formacao-do-eu-e-a-vivencia-da-autenticidade-de-adolescentes-no-tik-tok?noblockage


Ao analisar o corpus documental desta revisão, o caráter incipiente

da literatura sobre a plataforma, tornou-se evidente que dos 13

artigos selecionados, apenas 2 abordam diretamente o TikTok em

seus títulos. No entanto, a análise profunda dos estudos permitiu

averiguar outros dois, que embora não tivessem a palavra-chave,

dedicam ampla discussão sobre essa rede. Diante do cenário

limitado apresentado, foi imperativo abrir o leque para expandir

construtos teóricos. Utilizaram-se correlatos como autoconceito,

autopercepção e self para readequar o uso dos termos eu ideal e eu

real; além do mapeamento das redes sociais de maneira geral,

fazendo a comparação com redes parecidas no algoritmo, interface

e funções do TikTok, como o Instagram.

A maioria dos estudos enfatizou os impactos negativos da exposição

dos adolescentes as redes sociais como um todo, e do TikTok.

Contudo, a minoria atribuiu a elas impactos positivos no tangente ao

compartilhamento de informações e até mesmo na atribuição de

auxiliar na sociabilidade nos ambientes presenciais (Pereira et. al.;

2024).

5.2. A Preferência Pelo TikTok na Atualidade

Como se sabe, o TikTok é uma rede social relativamente nova, ele é a

fusão de dois aplicativos chineses: o Musical.ly e o Douyin, o segundo

inspirado no Musical.ly era também um aplicativo onde as pessoas

poderiam dublar vídeos e compartilhá-los. Em 2016 a empresa Byte

Tech, dona do Douyin compra a Musical.ly e expande os dois

aplicativos globalmente com o nome TikTok, além dos recursos que

possuíam ele agregou funcionalidade das também redes sociais

Snapchat e Vine com vídeos de até 60 segundos abordando uma

infinidade de temas (Teixeira, [s.d]).



As razões para utilizar este aplicativo de rápido crescimento incluem

o entretenimento, comunicação e a autoexpressão. Permite

visualizar, criar e partilhar vídeos sobre qualquer tema com curta

duração (hoje de 15 segundos a 3 minutos), tendo sido

recentemente alargada para 10 minutos. O TikTok permite também

desenhar desafios virais (danças, canções, desafios, partidas), que

são partilhados com outros utilizadores (Pedrouzi & Krynski, 2023).

A relevância global desse ecossistema digital foi amparada pelo

recorte do estudo de Pedrouzo & Krynski (2023) onde as

pesquisadoras discorrendo exclusivamente sobre o TikTok, aludiram

seu uso a comportamentos aditivos entre crianças e adolescentes. A

lógica algorítmica da plataforma, pensada para prender a atenção

estimula o circuito de recompensa do cérebro (Pedrouzo e Krynski,

2023)

Essa perspectiva é ampliada por um estudo brasileiro de Siqueira et.

al (2024) que teve por objetivo analisar o impacto das redes sociais

sobre a saúde mental. Seus achados demonstraram também que o

TikTok, por seu sistema de recompensa rápido que é medido pela

sua interface, vídeos rápidos, desafios de trends, acaba sendo

associado a comportamentos aditivos. Pois aqui também os fatores

de comparação social se fazem presente. Ambos os achados

Com o tempo as pessoas foram ficando mais à vontade na rede

social e começaram a dançar, ensinar receitas e até falar da sua

vida privada. Hoje a plataforma possui uma imensidão de

conteúdo e milhares de vídeos postados por dia.  O TikTok é um

grande banco de dados composto por imagens pobres e temas

ricos.  Não há nada que não possa ser encontrado com uma

simples pesquisa na plataforma (Teixeira, [s.d])



indicam que as métricas de engajamento da plataforma atuam

como um forte mecanismo de pressão social, onde o adolescente se

sente coagido a agir para se sentir validado.

Um estudo realizado por Lopes et. al (2023) com uma amostra de

1.361 adolescentes por meio da Modelagem por Equações Estruturais

– Path analysis, trouxe em suas conclusões que dentre as redes

sociais: TikTok, Facebook, Instagram e Whatsapp, o TikTok foi capaz

de despertar interesse maior pelos adolescentes. A isso, o estudo

atribui ao modo de funcionamento da rede social, em não apenas

informar, mas em gerar mais preferência por aquilo que está sendo

exibido na telinha.

5.3. Autoapresentação e Construção do Eu no TikTok

Aprofundando a dinâmica da performance digital, os dados revelam

que a construção da identidade na internet perpassa por uma forte

mercantilização da imagem. Cordeiro et al. (2023) concluem que os

adolescentes “estetizam” seu Self ao se auto apresentarem nas redes

sociais. Segundo os autores essa estetização ocorre com o objetivo

deliberado de enquadramento em causas e grupos que mais se

identificam, submetendo a identidade a fortes critérios de

aprovação e validação social. Ao priorizar uma roupagem

socialmente agradável, para obter engajamento, seu eu real acaba

sendo suprimido, dando lugar a uma persona.

A exposição idealizada nas redes sociais, principalmente o TikTok

que possui um algoritmo caracterizado não apenas informativo, mas

de total engajamento e exposição direta por meio dos vídeos e

trends, acaba reforçando a performance digital. E como

consequência direta dessa dinâmica de mascaramento e busca



incessante por aprovação, a literatura revisada evidencia um severo

comprometimento da saúde mental dos adolescentes. Os estudos

apontam que o abismo gerado principalmente pela comparação

social constante e pela dependência das métricas algorítmicas

correlaciona-se diretamente com o aumento de sintomas de

ansiedade, depressão, insatisfação corporal e isolamento social. Isto

é, o uso do TikTok foi associado a mudanças na autoestima,

autoimagem e autopercepção, já que para se encaixar muitos

adolescentes precisam “seguir a manada”. Esse sofrimento psíquico

manifesta-se à medida que o jovem percebe a impossibilidade de

sustentar, na realidade, os padrões inalcançáveis de perfeição que

ele próprio e seus pares projetam nas telas. Desse modo, o impacto

na autoestima, identificado como achado central desta pesquisa,

desdobra-se em como essa exposição afeta a saúde mental (Santana

et al., 2024; Siqueira et. al., 2024; Silva e Mea, 2023; Souza et al., 2026;

Aryal et. al., 2025; Soares et. al., 2026).

5.4. Impactos da Autoapresentação Idealizada na Adolescência

Constatou-se que o impacto das redes sociais, de maneira geral,

interfere diretamente nos pilares da autoestima dos adolescentes,

alteram sua percepção de si mesmos através da autoimagem

distorcida. No entanto, três estudos apontaram que o self feminino

tende a ser o mais afetado por essa exposição, evidenciando que o

uso dessas plataformas exerce uma interferência significativamente

maior sobre as meninas, tendo por consideração que as mulheres

naturalmente já se comparam mais (Souza et al., 2026; Aryal et. al.,

2025; Amorim e Freitas, 2026).

Já os meninos, também tiveram a autoimagem afetada em menor

escala. Segundo eles a rede social não exerce tanta influência sobre



sua autoestima, mas o estudo de Orfão (2023) que teve por amostra

30 adolescentes, averiguou que a sua vigilância corporal acabou

aumentando mediante o tempo de exposição e engajamento no

TikTok, além de alterações nas práticas esportivas e hábitos

alimentares.

Amorim e Freitas (2026) e Souza et. al (2026) abordaram mais

abertamente a influência das redes sociais na formação do eu

baseando-se nos construtos de Carl Rogers. Para Rogers (1992 apud

Souza et. al, 2026, p.47) “o self real é quem realmente somos e o self

ideal, o que queremos ser”. Para Amorim e Freitas (2026), o impacto

das redes sociais na formação do eu pode ser perigoso,

influenciando negativamente na forma como os adolescentes se

apresentam e se veem.

Para Souza et al. (2026), as redes sociais influenciam diretamente a

forma como constroem e gerenciam também as suas relações

interpessoais. Além disso, a presença de filtros e os padrões estéticos

vigentes nessas plataformas favorecem o surgimento de ansiedade,

baixa autoestima e comparação social, na medida em que ampliam

o distanciamento em relação ao self real.

Diante do panorama encontrado, a Abordagem Centrada na Pessoa

(ACP) de Carl Rogers oferece a fundamentação teórica ideal para

avaliar esses achados. Na perspectiva rogeriana, para que o self se

estruture de maneira saudável, é imperativo que haja congruência,

isto é, harmonia e alinhamento entre o eu real e o eu ideal (Rogers,

2001). Contudo, o ambiente de pressão social e algorítmica das redes

sociais acaba empurrando o adolescente a viver prioritariamente em

função do seu eu idealizado. 



Quando o eu real é suprimido e mascarado por muito tempo, para

atender às expectativas de validação externa, pode-se dizer que o

indivíduo entra em um estado crônico de incongruência. O

desdobramento prático desse processo é uma profunda insatisfação

consigo mesmo e um sofrimento psíquico latente, desencadeando

no jovem o conflito existencial de tentar resgatar o seu verdadeiro

eu, que se encontra escondido atrás das performances digitais

(Rogers, 2001).

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do estudo aqui realizado, constatou-se a extrema

contemporaneidade do tema abordado para a academia científica. A

dificuldade encontrada para interseccionar a teoria da Psicologia

Humanista, adolescência e as redes sociais, mais especificamente o

TikTok, constatada pela escassez de estudos na área torna esta

pesquisa extremamente vantajosa e de aporte inicial para fomentar

trabalhos mais profundas na área.

O objetivo de mapear e analisar criticamente a produção científica

contemporânea sobre a temática foi atingido em caráter parcial.

Essa limitação decorreu da reduzida disponibilidade de

investigações focadas exclusivamente na plataforma TikTok e a

interação unicamente de adolescentes, o que demandou um ajuste

metodológico no escopo da busca para incorporar evidências

correlatas referentes a outras redes sociais.

A investigação sobre as articulações entre eu real, eu ideal,

autoapresentação virtual e autenticidade alcançou o propósito

almejado, articulando a essa reflexão o impacto dos aportes



relacionais e da validação social no desenvolvimento da

autopercepção na adolescência.

Portanto, ao utilizarem as redes virtuais como espaço de

autoapresentação, os adolescentes — imersos na elaboração do luto

pela perda do eu infantil — tendem a adotar a vulnerável estratégia

de performar um eu idealizado, a fim de agradar e se impor para ser

aceito pelos seus pares. Essa sobreposição dificulta a vivência da

autenticidade e favorece a emergência de quadros de sofrimento

psíquico.
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